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RESUMO 
 
O desempenho aeróbio e anaeróbio dos 
atletas é uma das questões que tem influência 
direta nos resultados das mais diversas provas 
de atletismo. Contudo o período de 
destreinamento alcançado pelo atleta pode 
representar uma queda no desempenho do 
atleta. O objetivo do presente estudo foi 
verificar e comparar o desempenho aeróbio e 
anaeróbio de atletas da modalidade de 
atletismo após um período de 25 dias de 
destreino físico. Fizeram parte do presente 
estudo 7 atletas de atletismo (fundistas) 
homens, sendo verificado o índice de massa 
corporal, a pressão arterial e o percentual de 
gordura corporal para caracterização da 
amostra. O desempenho anaeróbio foi 
analisado no teste de Wingate na bicicleta e o 
desempenho aeróbio no teste de consumo 
máximo de oxigênio em esteira. Todas as 
análises foram feitas no final de temporada 
(M1) e após um período de 25 dias sem treino 
(M2). Os resultados apontam um aumento 
significativo no percentual de gordura corporal 
dos atletas. Não houve diferença significativa 
no desempenho aeróbio e anaeróbio entre os 
dois momentos analisados. Conclui-se que um 
período de 25 dias de destreino não foi 
suficiente para redução significativa no 
desempenho aeróbio e anaeróbio de atletas 
de atletismo da cidade de Petrolina-PE. 
Todavia esse período foi suficiente para 
aumento do percentual de gordura corporal. 
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ABSTRACT 
 
Effect of detraining on aerobic and anaerobic 
performance parameters of track and field 
athletes 
 
The aerobic and anaerobic performance of an 
athlete is one of the factors that directly 
influence the results of several track and field 
events. However, the detraining period of an 
athlete can represent a decrease in 
performance. The aim of the present study was 
to verify and compare the aerobic and 
anaerobic performance of track and field 
athletes after a period of 25 days of detraining. 
In order to do so, 7 male track and field 
athletes participated in the study. Body mass 
index, body fat percentage and blood pressure 
were measured to characterize the sample. 
Anaerobic performance was assessed through 
Wingate’s test, and a maximum oxygen 
consumption test on a treadmill was performed 
to evaluate aerobic performance. All analysis 
was performed at the end of the season (M1) 
and after a 25-day period of detraining (M2). 
Results showed a significant increase in body 
fat percentage. No significant differences were 
found in aerobic and anaerobic performance. 
Therefore, 25 days of detraining is not enough 
to significantly reduce aerobic and anaerobic 
performance of track and field athletes of the 
city of Petrolina-PE. However, a increase in 
body fat percentage was found in this period. 
 
Key words: Running. Track and field. Athletic 
performance. Detraining. Athletes.  
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INTRODUÇÃO 
 

O atletismo é o esporte olímpico 
considerado como base para todas as outras 
modalidades, é um dos esportes mais 
difundidos do planeta, por diversos motivos, 
entre eles, sua história, cultura e 
acessibilidade para a prática, sendo dividido 
em provas de pista e corridas de rua.  

Segundo Pastre e colaboradores 
(2005), o atletismo se destaca pela 
diversidade de provas, caracterizada cada 
qual pela presença de condições específicas 
do treinamento e presença de elementos 
básicos, como correr, saltar, lançar ou 
arremessar, que são observados nos demais 
esportes com suas respectivas adaptações. 

Na procura da melhora no 
desempenho dos atletas na modalidade, cada 
vez mais são investigadas as adaptações 
fisiológicas a fim da melhor utilização de suas 
características e manutenção do 
condicionamento físico (Denadai, Ortiz e Melo, 
2004; Guglielmo, Greco e Denadai 2005). 

Neste sentido, o desempenho aeróbio 
e anaeróbio dos atletas é um dos aspectos 
mais estudados e que tem influência direta nos 
resultados das mais diversas provas. 

Guglielmo e colaboradores (2012) 
verificaram que a predição do desempenho de 
endurance em corredores treinados a partir de 
índices fisiológicos é dependente das 
distâncias das provas que são realizadas, ou 
seja, a especificidade do treinamento em cada 
um dos condicionamentos (aeróbio ou 
anaeróbio) é dependente da prova em que se 
compete. 

Em relação ao desempenho aeróbio, o 
consumo máximo de oxigênio (VO2max) é o 
identificador da aptidão cardiorrespiratória que 
representa a mais alta taxa na qual o oxigênio 
pode ser captado e utilizado pelo corpo 
durante o exercício máximo.  

Por se tratar do limite superior de 
transformação de energia através do 
metabolismo aeróbio, o VO2max tem sido 
considerado o principal indicador fisiológico da 
potência aeróbia máxima (Denadai, 1999).  

Em relação à avaliação do 
desempenho anaeróbio, o Teste de Wingate é 
bastante utilizado, que permite mensurar a 
potência muscular, prover informações da 
potência de pico, resistência e fadiga 
muscular, possuir simples aplicação, baixo 
custo, segurança (não-invasivo), fácil 

realização tanto para membros inferiores como 
para membros superiores, caráter objetivo e 
um alto grau de validade e reprodutibilidade é 
bastante utilizado (Inbar,  Bar-Or O e Skinner 
1996). 

Ao se falar na melhoria da aptidão 
física e do desempenho, também é necessário 
que se leve em consideração os efeitos 
decorrentes dos períodos de destreinamento. 
Neste sentido, alguns estudos verificaram que 
um período de tempo sem a realização de 
treinamentos pode trazer perda e/ou déficit de 
componentes como força e índice de valores 
de VO2max (Michelin, Coelho e Burini, 2008; 
Marques e colaboradores, 2011).  

Assim, o presente estudo teve como 
objetivo verificar e comparar o desempenho 
aeróbio e anaeróbio de atletas da modalidade 
de atletismo após um período de vinte e cinco 
dias de destreino físico. 
  
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Amostra 
 

Fizeram parte do presente estudo sete 
homens adultos (24,5 ± 3,5 anos de idade), 
atletas da modalidade de atletismo (corredores 
fundistas) da cidade de Petrolina-PE e que 
participam de corridas de nível nacional e 
internacional.  

Todas as medidas foram realizadas no 
final de temporada (M1) e no início da 
temporada seguinte (M2), após um período de 
25 dias sem treino (período de transição).  

O presente estudo seguiu todos os 
princípios éticos de acordo com a resolução 
196/1996 do Conselho Nacional de Saúde, 
onde todos os sujeitos assinaram um termo de 
consentimento livre e esclarecido, no qual 
foram informados sobre os procedimentos do 
estudo, bem como dos possíveis riscos e 
benefícios do experimento. 
 
Antropometria e gordura corporal 
 

A massa corporal (MC) foi mensurada 
em uma balança de plataforma digital, da 
marca Balmak (modelo 104A), com precisão 
de 0,1 kg, e a estatura no estadiômetro da 
balança com precisão de 0,1 cm, de acordo 
com os procedimentos previamente descritos 
por Gordon e colaboradores (1988). O cálculo 
do índice de massa corporal (IMC) foi 
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realizado de acordo com a equação: MC (kg) / 
estatura2 (m). 

A gordura corporal relativa foi 
determinada pela técnica de espessura de 
dobras cutâneas. Três medidas foram obtidas 
em cada ponto anatômico (peitoral, abdominal 
e coxa medial), em sequência rotacional, no 
hemicorpo direito, sendo considerado para o 
estudo o valor mediano obtido. T 

ais medidas foram realizadas por um 
único avaliador, com um adipômetro Lange®, 
de acordo com as técnicas descritas por 
Slaughter e colaboradores (1984). De posse 
dessas medidas, foi calculada a densidade 
corporal por meio das equações propostas por 
Jackson e Pollock (1978) para homens.  

A densidade corporal foi convertida em 
percentual de gordura (%G) através da 
equação de Siri (1961). 
 
Pressão Arterial 
 

Para aferição da pressão arterial (PA) 
foi utilizado um aparelho digital 
(GERATERM®). Para tanto, os participantes 
permaneceram sentados em uma cadeira, em 
repouso, durante 10 minutos, antes do início 
da coleta de dados.  

As medidas foram obtidas sempre em 
condições semelhantes, no mesmo local e na 
mesma posição, com o braço esquerdo sendo 
elevado até a altura do ponto médio do 
esterno e apoiado sobre uma mesa. 

Vale ressaltar que os participantes 
foram orientados previamente para que não 
realizassem nenhum tipo de atividade física 
vigorosa nas 24h anteriores aos dias de coleta 
de dados e para que não estivessem em 
continência urinária no momento da realização 
das medidas de PA. 
 
Desempenho aeróbio e anaeróbio 
 

Para verificação do desempenho 
aeróbio, foi realizado um teste de corrida na 
esteira computadorizada para determinação 
do VO2 máximo. Foi utilizado um ventilômetro 
(VLA SG6 CEFISE®) para captação do 
volume respiratório durante o teste.  

O protocolo da corrida foi classificado 
como contínuo progressivo e de carga 
máxima. Os voluntários iniciaram em 
velocidade de 7 Km/h e a carga foi 
incrementada de um em um minuto em 1 
Km/h. Não houve alteração na inclinação da 
esteira.  

O teste era interrompido quando o 
voluntário chegava numa velocidade que 
gerava desconforto, quando a frequência 
cardíaca aproximava-se do que era 
estabelecido como 100% ou quando era 
atingido os 15 estágios dos testes. 

Para análise do desempenho 
anaeróbio, foi realizado o teste de Wingate 
(Bar-or, 1987) em ciclo ergômetro (CEFISE). 

Para este teste, cada atleta pedalou 
com a força máxima e uma carga referente a 
7,5% da sua massa corporal durante 30 
segundos. Ao fim do teste verificou-se o 
percentual de fadiga e potência atingida. 
 
Procedimentos Estatísticos 
 

O teste de Shapiro-Wilk foi empregado 
para análise da distribuição dos dados. Com a 
normalidade dos dados confirmada a 
estatística descritiva foi utilizada para 
caracterização da amostra.  

O teste “t” de student pareado foi 
utilizado para comparar as variáveis entre os 
momentos (M1 e M2). A significância 
estatística adotada foi de P≤0,05. Os dados 
foram processados no pacote estatístico 
STATÍSTICA, versão 6.0 (StatSoftTM, Tulsa, 
OK, EUA) para Windows. 
 
RESULTADOS 

 
Tabela 1 - Características gerais da amostra (n=7). 

 M1 (n=7) M2 (n=7) P 

Idade (anos) 24,5 ± 3,5 24,5 ± 3,5 --- 
Massa Corporal (kg) 63,3 ± 6,5 64,6 ± 8,1 0,77 
Estatura (cm) 163,7 ± 6,7 163,7 ± 6,7 --- 
IMC (Kg/m2) 21,2 ± 1,8 21,3, ± 1,5 0,85 
% G 6,1 ± 2,3 8,1 ± 3,4 0,05 
PAS (mmHg) 128,8 ± 6,3 128,4 ± 7,8 0,91 
PAD (mmHg) 74,8 ± 10,1 80,2 ± 6,9 0,12 

Legenda: IMC: Índice de Massa Corporal; %G: Percentual de Gordura Corporal; PAS: Pressão Arterial Sistólica; 

PAD: Pressão Arterial Diastólica. 
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Tabela 2 - Análise do desempenho no teste de Wingate e esteira no final de temporada (M1) e após 
25 dias de destreino (M2). 

 M1 (n=7) M2 (n=7) P 

RPM 88,7 ± 25,7 78,4 ± 9,1 0,32 
WATTS 408,6 ± 111,1 360,2 ± 41,0 0,31 
WATTS/Kg 5,9 ± 2,1 5,7 ± 0,7 0,81 
WATTS Máx 606, 8 ± 79,7 653,5 ± 129,2 0,41 
% Fadiga 32,7 ± 17,7 43,1 ± 12,6 0,32 
Velocidade Máxima (Km/h) 18,6 ± 2,0 18,1 ± 1,0 0,51 
Tempo (Min) 13,6 ± 1,0 14,2 ± 0,7 0,20 
VO2 Máx 58,6 ± 7,0 57,5 ± 3,5 0,44 

Legenda: RPM: Rotações Por Minuto. VO2 Máx: Consumo máximo de oxigênio. 

 
 

A tabela 1 apresenta as características 
gerais da amostra. Somente a variável %G 
apresentou diferença significativa entre os 
momentos, havendo um aumento no %G após 
o período de destreino (do M1 para o M2). 

A tabela 2 apresenta uma análise do 
desempenho dos atletas no teste de Wingate e 
esteira.  

Não foram verificadas reduções 
significativas em nenhuma das variáveis do 
final de temporada (M1) para o início de uma 
nova temporada, após 25 dias sem 
treinamento (M2). 
 
DISCUSSÃO 
 

O presente estudo teve como objetivo 
verificar o desempenho aeróbio e anaeróbio 
de atletas da modalidade de atletismo após 
um período de vinte e cinco dias sem 
treinamento físico.  

Não foram encontradas diferenças 
significativas nas variáveis antropométricas e 
hemodinâmicas (tabela 1) entre os momentos, 
exceto no percentual de gordura (%G) que 
aumentou 2,0% do M1 para o M2.  

Esse efeito pode ser atribuído ao 
consumo calórico dos atletas associado ao 
destreino no período de férias, visto que não 
há a atividade física necessária para queimar 
as calorias ingeridas (Jacinto, Fernandez e 
Brito, 2008).  

Pesquisadores têm buscado identificar 
se aspectos fisiológicos e metabólicos, como o 
gasto energético em resposta à prática de 
atividade física e o consumo calórico 
decorrente da ingestão de alimentos, estão 
associados à composição corporal inadequada 
(Zalilah e colaboradores, 2006; Mirkopoulou e 
colaboradores, 2010).  

O gasto energético diário compreende 
a taxa metabólica basal (necessária para o 
funcionamento das funções vitais do 
organismo), o efeito térmico dos alimentos 
(relacionado com a digestão, a absorção e o 
metabolismo dos alimentos) e o gasto 
energético com atividade física.  

Levando em consideração que o gasto 
energético relacionado à atividade física 
corresponde de 15% a 30% do gasto diário 
(National Academy of Sciences, Institute of 
Medicine, Food and Nutrition Board, 2005), 
provavelmente a falta da atividade física no 
período de férias tenha sido um importante 
fator para o aumento do %G.  

Outros pesquisadores não 
encontraram associação entre consumo 
alimentar e peso corporal (Mirkopoulou e 
colaboradores, 2010), demonstrando que 
outros fatores podem influenciar a distribuição 
da gordura no corpo. 

Considerando os resultados para o 
desempenho dos atletas (tabela 2), Marques e 
González-Badillo (2006) afirmam que redução 
do desempenho depende do tempo de 
destreinamento alcançado pelo atleta.  

Neste sentido, Marques e 
colaboradores (2011) verificaram uma redução 
da força em atletas de voleibol após um 
período de quatro semanas de destreino. No 
presente estudo não foi verificada queda 
significativa entre no desempenho os 
momentos, durante um período de 25 dias de 
destreino, porém houve diminuição no 
desempenho nos valores de RPM, Watts e 
%fadiga do M1 para o M2.  

Esta queda pode ocasionar um menor 
desempenho para os atletas durante as 
provas, visto que o destreinamento físico gera 
perda das adaptações cardiovasculares e 
metabólicas.  
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Para atletas de esportes de longa 
duração o destreinamento prejudica o 
desempenho por conta da redução na 
capacidade de sustentar um exercício físico 
por um tempo mais prolongado com uma 
maior intensidade (Evangelista e Brum, 1999). 

Além disso, a queda no desempenho 
no teste de Wingate pode acarretar uma piora 
no tempo de sprint (Bar-Or, 1987), que são 
usados no final do percurso para os atletas de 
corridas longas. 

A perda do rendimento pode estar 
relacionada à perda de força muscular, 
principalmente nos membros inferiores. 
Portanto, força muscular é um dos fatores 
determinantes para o desempenho esportivo, 
tanto em provas explosivas (Delecluse, 1997) 
como em provas de longa duração (Saunders 
e colaboradores, 2004).  

Dessa forma, o treinamento de força 
deve ser considerado em diversas 
modalidades esportivas (Fontoura, Schneider 
e Meyer, 2004). 

A capacidade de um elevado nível de 
força ser gerado pelo músculo esquelético 
depende de uma complexa interação entre 
vários fatores, tais como tipo de fibra muscular 
(Gollnick e Matoba, 1984), arquitetura 
muscular (Aagaard e colaboradores, 2001), 
área de secção transversa do músculo (Jones 
e colaboradores, 2008), e condução neural 
para o músculo (Gandevia, 2001). 

Considerando a capacidade aeróbica, 
Evangelista e Brum (1999) afirmam que há 
uma redução significativa nos valores do 
VO2máx após um período de duas a quatro 
semanas de destreino físico. Contudo, os 
resultados do presente estudo não refletiram 
reduções após um período de 25 dias sem 
treino.  

Corroborando com os achados aqui 
relatados, Michelin, Coelho e Burini (2008) e 
Jacinto, Fernandez e Brito (2008) também não 
verificaram redução nos valores de VO2máx 
após um período de 30 e 34 dias de destreino 
em indivíduos não atletas e iniciantes da 
modalidade de futebol respectivamente. 

Segundo Fleg e colaboradores (2005), 
o aumento na gordura corporal tem grande 
influência para o declínio dos valores de 
VO2máx.  

Entretanto, essa correlação não foi 
encontrada no presente estudo, uma vez que 
os atletas tiveram um aumento significativo do 

%G no período de destreino, mas não houve 
variação nos valores do VO2máx. 

A comparação de estudos no âmbito 
do destreinamento ainda é limitada, uma vez 
que diferem em diversos fatores, incluindo o 
modo, intensidade, frequência do treinamento 
e passado desportivo dos indivíduos (Marques 
e colaboradores, 2011).  

Poucos estudos foram encontrados na 
literatura envolvendo atletas da modalidade de 
atletismo e o destreinamento físico, portanto 
sugere-se que novas pesquisas sejam feitas 
com essa população, investigando também a 
alimentação consumida no período de 
destreino físico. 
 
CONCLUSÃO 
 

Apesar de haver uma redução nas 
variáveis envolvidas para o desempenho, 
conclui-se no presente que um período de 
vinte e cinco dias sem treinar não foi suficiente 
para reduzir significativamente o desempenho 
de atletas do atletismo da cidade de Petrolina-
PE.  

Contudo, apesar de não ser o objetivo 
do estudo, verificou-se que esse período foi 
suficiente para o aumento significativo do %G 
dos atletas. 
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